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PREFÁCIO

Este livro de experiências pessoais tem o propósito de prover para 
os bakairí material de leitura já conhecido por eles. Assim, poderão 
melhorar sua habilidade em ler com entendimento, fluência e prazer. 
Serve como leitura suplementar, em continuação à série de livros de 
apoio na língua bakairí. As experiências foram desenvolvidas na língua 
bakairí. Os narradores contaram suas experiências e foram gravadas 
em fitas. Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra em 
português.
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O Meu Sonho

Queridinha

Hoje à noite dormi demais e sonhei. No meu sonho eu estava rodeada por água. Eu ia 
rodando pelo rio, nadando. A água estava suja. Parecia que estava no tempo da chuva.

Sonhei que estava indo lá onde era a missão Maranata, subindo pelo rio. Estava sozinha, 
sem ninguém. Fiquei com muito medo, porque estava indo pelo rio. Tinha medo do jaú me 
pegar.

Então me mexi e acordei. Não terminou o meu sonho.

Um Pau Me Machucou

Getúlio

Naquele tempo, um pau me machucou na derrubada da roça de Alinor, no mês de agosto. 
Nesse mês não é viável para fazer derrubada. Pois a gente se machuca mesmo. Um pau pode 
cair por cima de alguém.

Então, naquele tempo, eu estava derrubando e um pau caiu, me bateu e me machucou. 
Ele caiu em cima do meu ombro, do lado esquerdo.

Este meu ombro sempre dói, porque foi machucado.

As Abelhas Europas Feriram O Nito No Lábio

Claudeth

Ontem Luís estava roçando no campo de avião. Ele combinou com Alinor, dizendo:

— Vamos roçar o campo de avião.

Roçaram um pouco e pararam. Continuaram à tarde. Luís foi banhar com sabonete. 
Depois de lavar-se, ficou cheirando à sabonete.

Então as abelhas europas feriram ele no lábio superior. Elas o feriram porque ele estava 
cheirando à sabonete. Ele tinha lavado a sua cabeça também.

Por isso ele foi ferido. O lábio dele estava muito inchado e bem inflamado.
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Cortei A Mão

Laurinda

Há muitos anos cortei a mão. Caí com um facão e o facão cortou a minha mão. Era muito 
grande o corte na minha mão.

Foi quando Dona Joana morava aqui. Então ela me disse:

— Vou costurar o corte que está em sua mão.

Mas eu não queria. Estava com muito medo. Então ela não o costurou. Só fez um 
curativo com mercúrio e me aplicou uma injeção. O corte sarou logo.

Eu tinha me cortado em várias partes da pele. Agora me cortei mais uma vez. Aquele 
galho de urucum me rasgou, porque a minha pele não é grossa. Ela é muito sensível. Por isso 
sempre me machuco. Quando os galhos tocam na minha pele, rasga. por isso tenho medo de 
mexer com paus.

A Queda Da Mangueira

Paulo

Quando eu era criança fui no rio com a minha mãe, aonde ela lavava as nossas roupas. 
Fui pescar lambari. Quando enjoei de ficar no rio, disse para ela:

— Mamãe, vou para casa.

Era época de manga e ela me disse:

— Vá e tome juízo. Não suba na mangueira.

Cheguei em casa e procurei se o papai estava.

Então resolvi subir na mangueira.

E eu disse para mim mesmo:

— Vou subir na mangueira.

Subi, apanhei uma fruta, chupei-a e disse:

— Vou para outro galho.

Fui e depois eu disse:

— Vou para outro.

Após, tentei ir para outro galho de onde levei uma queda e desmaiei.

Quando mamãe chegou do rio ela ficou assustada e disse:

— Não sei o que aconteceu com meu filho.

Quando acordei do desmaio, ela me disse:

— Por isso é que eu disse, meu filho; que você poderia cair.
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O Garrote Correu Atrás Do Seu João

Rute

Minha irmã foi para Aturua, onde sua filha contou para ela:

Aqui tem muito gado bravo, inclusive garrotes, mamãe. Um garrote correu atrás do seu 
João.

O garrote correu atrás dele no caminho da casa dele. A casa dele é um pouco longe de 
Aturua, lá na Chimbuva.

O garrote correu atrás do seu João e o derrubou. O seu João ficou deitado no chão, para o 
garrote não machucá-lo. Se ele tivesse se levantado, o garrote teria ofendido ele com os 
chifres.

O seu João estava deitado no chão e o garrote ali perto. O seu João no chão e o garrote 
em pé. Ficou muito tempo no chão, com o garrote alí perto.

Aqui tem garrotes bravos mesmo. Cuidado com eles, mamãe.

Assim contou a minha sobrinha que mora em Aturua.

Eu Caí Da Mangueira

Queridinha

Eu caí de cima da mangueira. Subi para pegar umas frutas. Isso aconteceu quando eu era 
criança de mais ou menos oito anos de idade. Subi bem alto e fui num galho da mangueira. 
Eu não estava com medo. Quando fui pegar a manga, estendi o braço para pegá-la, aquele 
galho quebrou comigo e caí com ele ao chão.

Depois de cair, fiquei no chão por muito tempo. Estava tonta, deitada no chão. Depois de 
muito tempo minha mãe me carregou e me trouxe para dentro de casa.

Então tomei remédio. O finado Otaviano me aplicou uma injeção. O meu braço estava 
muito inchado, inchado demais e doendo. Não dava para esticá-lo.

Foi assim que quebrei o meu braço.

O meu pai era amigo de Dona Virgínia e do seu esposo Ricardo. Ele trouxe um remédio 
para passar no meu braço.

Usei os remédios diariamente até desinchar o braço. Assim o meu braço foi curado. Ele 
colou logo, porque eu era criança ainda. A fratura doía muito. Saiu muito sangue pelo nariz e 
pela minha boca também. Não percebi tudo o que me acontecia quando caí.

Foi assim que aconteceu o acidente, quando caí do galho da mangueira.
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A Cobra Me Traiçoou

Jair

Hoje vou contar outra história. Quando estávamos indo ao posto, uma cobra muito 
grande quase me picou. Mas, porque eu estava de bicicleta, ela não me pegou. Desci correndo 
mesmo.

A cobra estava no capim quando passei. Ela pulou na bicicleta. Levei um enorme susto, 
porque aquela cobra era grande. Era uma cascavel.

Então parei e quebrei um pau. A cobra estava muito brava.

Lá, onde passamos, está nascendo muito capim e por isso é perigoso. A cobra quase me 
pegou.

Eu disse para os meus parentes:

— Seria bom se limpássemos lá.

Eles disseram:

— Sim, é verdade. Todos nós passamos por lá.

A minha avó também disse:

— Agora é a época da cobra ficar brava. Quando o capim está florescendo, nesse tempo 
frio, a cobra fica brava.

Por isso ando com muito cuidado, porque a cobra quase me picou. Por isso tenho muito 
cuidado com as minhas crianças, porque elas gostam de andar pelo meio do capim. Não 
posso deixá-las andar assim. Quero que elas andem somente nos lugares limpos.

A Casa Queimou

Davi

A casa da minha avó queimou no dia da festa do Joaquim, no dia de São Benedito. Todo 
o pessoal estava lá na festa e eu estava sozinho na nossa casa. A mamãe, a avó e o tio Odil, 
todos estavam na casa do Getúlio.

Eu estava sozinho deitado na rede. Pela janela vi um clarão de fogo dentro da casa da 
minha avó. Eu disse:

— Quem acendeu o fogo? Será que eles o acenderam?

Fui até a casa, e o fogo já tinha queimado os papéis e o algodão que estavam na 
prateleira. Tinha muito fogo.

Fui correndo para falar para a vovó e para a mamãe também. Gritei:

— A casa da vovó está queimando!

Voltei correndo. Todos viemos correndo. Entrei na casa junto com a vovó. Fomos apagar 
o fogo.

Mas o fogo já tinha pego na palha. Tio Odil subiu em cima da casa, mas não conseguiu 
apagá-lo. Cada vez mais o fogo se animava. Tiramos a rede, cortando as cordas. Puxamos 
para fora muitas coisas que haviam lá dentro da casa.

27



Apareceram muitas pessoas onde a casa estava queimando. Subiram em cima da casa e 
tiraram as palhas. Queriam apagar o fogo com água, mas não conseguiram. O fogo se apagou 
por si mesmo. Mamãe ficou muito preocupada quando queimou a casa da minha avó.

Quem jogou o palito de fósforos foi o neto da vovó, o Esvael. Ele riscou, jogou-o e saiu. 
Foi durante a festa que o fogo aumentou. A bola queimou, as roupas queimaram e os papéis 
queimaram também.

Arranhado Pelo Cipó “Unha De Gato”

Luis Antônio

Hoje vou baldear lenha depois de ensinar você. Vou pegar o cavalo para colocá-lo na 
charrete. Vou arrochar o cavalo, pondo a charrete nele.

Depois vou baldear a lenha. Vou fazer vários montes, um cá, um lá, e outro acolá. Depois 
vou trazê-la e descarregá-la, voltando lá de novo.

Ontem fui cortar lenha. Cortei em pedaços as árvores que eu já tinha derrubado. Rachei e 
ajuntei.

Fui no outro monte. Cortei a lenha e rachei-a. Depois vi uma árvore em pé e disse:

— Vou cortar esta mesmo.

Cortei a árvore, mas ela não caiu.

Depois fui em outro monte e terminei.

Fui abrir caminho. Abri o mato roçando. Cortei com machado o mato grosso que estava 
na frente. Rocei em cada lugar.

Quando estava roçando, puxei aquele “unha de gato”, um cipó verde. Ele me arranhou no 
braço e eu disse:

— O que é isto que está me arranhando? Que vou fazer com este cipó? Ah, vou cortar e 
puxá-lo. Vou cortá-lo.

Eu me zanguei. O braço estava sangrando e tirei o cipó com a mão. Falei:

— Vou abrir a picada.

Então vim andando até chegar em casa.
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A Tempestade

Laurinda

O vento estava muito forte naquele dia, vento forte mesmo, levantando nuvem muito 
preta. Lá há uma caixa d`água. As mulheres estavam sozinhas. Elas gritaram:

— AH! AH! A caixa vai ser derrubada! A caixa vai cair!

A nuvem preta se formou rápido. E elas contaram o que falaram para a nuvem:

— Por que você faz assim? Quem é você que está fazendo isto?

A tempestade fez redemoinho. Fez redemoinho mesmo.

Elas ficaram com medo, com medo mesmo.

A mãe de Dulcirene apanhou o chicote e onde estava acontecendo na porta da casa, do 
outro lado da porta, ela bateu ameaçando o vento.

— Como é que você faz isto?

Ela batia no vento. Cada vez que ela ameaçava, ventava mais forte.

Então o vento entrou na casa. Dentro da casa o vento estava mais forte ainda e zunia:

— ZU ZU ZU ZU!

Fazia muito barulho dentro da casa. As mulheres assustaram e gritaram, quando o vento 
entrou. O vento derrubou várias coisas: pratos, panelas, apá, cestinho de abanar e outras 
coisas. Estava ventando demais dentro da casa.

Depois o vento saiu para fora. Saiu pela porta do outro lado. Saiu, mas fez muito barulho 
e surgiu novamente a nuvem preta. O vento fez tudo isso. Foi para lá, por aquele lado do 
pocinho. Disseram que foi lá pela pindova. Foi assim que a tempestade fez. Fez isto lá na 
aldeia Paxola. A tempestade saiu de lá.

Quando começa a ventar todas as mulheres ficam assustadas e dizem:

— Temos medo quando o vento chega.

Assim dizem elas para todos nós aqui.
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